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A diretoria da British Pe. 
troleum (BP) — o conglo-
merado de petróleo sediado 
em Londres — pretende 
reunir no final do ano, em 
Bruxelas, os presidentes de 
todas as suas dezenove sub-
sidiárias européias para 
uma conferência sobre "e-
ducação integrada á indús-
tria". 

Acompanhados, cada 
um, de dois convidados do 
mundo acadêmico de seus 
países, eles discutirão com 

"chairman" da BP os 
meios de intensificar as 
trocas entre as subsidiá-
rias e as comunidades uni-
versitárias e as escolas téc-
nicas locais. 

O assunto pode parecer 
vago e desligado do dia-a-
dia desses executivos, mas 

objetivo da diretoria da 
BP não tem nada de dile-
tante. A exemplo de outras 
grandes companhias euro-
péias, ela vem sentindo a 
necessidade prática de 
preparar-se para enfrentar 
os desafios de recrutamen-
to de mão-de-obra qualifi-
cada para os próximos 
anos. 

As indústrias européias 
se ressentem de dificulda-
des com o preparo de sua 
mão-de-obra em três fren-
tes. Em primeiro lugar, 
elas se defrontam com o fa-
to demográfico de que na 
próxima década o número 
de jovens da faixa etária 
dos 16 aos 20 anos sofrerá 
um decréscimo acentuado 
nos países mais desenvolvi-
dos da região. 

Além disso, o ritmo ace-
_,erz7do das mudanças tec-
nológicas — seja o desen-
volvimento da micro-
eletrônica, a revolução nas 
telecomunicações, o surgi-
mento de novas matérias. 
primas ou a aplicação da 
biotecnologia à agricultura 
e à Indústria farmacêutica 
— torna mais complicado 
manter-se no mercado 
mundial. Para manter sua 
competitividade, as indús-
trias precisam de mão-de-
obra bem treinada, capaz 
de adaptar-se a cada novo 
estágio. 

Em terceiro lugar, ao se 
perfilarem para a integra. 
ção do Mercado Comum 
em 1992, algumas dessas 
empresas e seus governos 
ver-se-ão em embaraçosa 
desvantagem. B o caso da 
BP e do governo britânico, 
por exemplo. No que um re-
cente editorial do jornal Fi-
nancial Times considero!! 
"a maior falha de nosso sis-
tema educacional", o fato 
de que apenas 47% dos jo-
vens de mais de 16 anos no 
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na escola e obtêm algum ti• 
po de diploma de formação 
técnica ou universitária. 
Nos Estados Unidos e nos 
países do Pacífico — com• 
petidores ferozes dentro e 
fora do Mercado Com um—. 
essa proporção fica entre 
80 e 90%. 

Um estudo da Mesa. 
Redonda dos Industriais 
Europeus foi entregue há 
poucos dias ao presidente 
da Comissão Européia, 
Jacques Delors. Foi finan-
ciado por 24 grandes com-
panhias sediadas em 11 
países da região, da Olivet-
ti italiana à Volvo sueca e à 
Nestlé suíça. Aponta exata-
mente para a ameaça japo-
nesa e norte-americana e 
propõe mudanças urgentes 
nos sistemas educacionais 
europeus. 

Uma das sugestões é a 
instauração de um currícu-
lo europeu comum para 
áreas como matemática e 
ciências, complementado 
pela validação de diplomas 
de diferentes países, facili-
tando a movimentação da 
mão-de-obra qualificada. 

Também se propõe no do-
cumento que as empresas 
ancoragem seus emprega• 
dos a se tornar professores 
em regime de m eio-período 

que os colégios, escolas 
técnicas e universidades 
exijam de seus professores 

alunos algum tipo de ex-
periência profissional. 

O estudo também indica 
a necessidade de melhorar 
a imagem das companhias 
junto As universidades e de 
quebrar as barreiras e sus-
peitas mútuas. E menciona 
os "science parks" (literal• 
mente, "parques de ciên-
cia", instalados pela inicia-
tiva privada) como a me-
lhor forma de aproximar os 
departamentos de pesquisa 
acadêmicos dos laborató-
rios industriais e de instau-
rar uma cultura industrial 
moderna e afeita às neces-
sidades das próximas déca-
das. 

"Cientistas e especialis-
tas em nova tecnologia nas 
universidades precisam 
chegar rapidamente às em-
presas nesses parques. Por 
meio de vídeos, por exem-
plo", afirma o professor 
Douglas Hague, do Tem-
pleton College, de Oxford. 
Ele enfatiza a necessidade, 
também por parte dos aca-
démicos, de estreitar o fos-
so e diminuir os freqüentes 
desencontros entre o que a 
comunidade científica aca-
dêmica tem a oferecer e o 

,que os técnicos trabalhan- 

do fora dela em novas tec-
nologias necessitam. 

Tudo isso pode soar como 
lista de vagas intenções. 
Mas o desafio de preparar 
mão-de-obra para viabili-
zar resultados nos anos fu-
turos já foi assimilado, ao 
que parece, pelos estrate-
gistas dessas empresas. A 
BP, por exemplo, espera 
obter até o final do ano, de 
cada uma de suas dezesseis 
subsidiárias européias, um 
plano de como integrar 
mais intensamente a em-
presa com as universida-
des e escolas técnicas lo-
cais. 

Na Grã-Bretanha, as pri-
meiras mudanças no siste-
ma educacional para ata-
car o problema de treina-
mento e aperfeiçoamento 
dos trabalhadores de 16 a 
19 anos — já empregados e 
em potencial — foram 
anunciadas há duas sema-
nas pelo ministro da Edu-
cação Inglês, Kenneth Ba-
ker, com prontas reações 
de apoio por parte da confe-
deração nacional da indús-
tria daquele país e da cen-
tral sindical, a TUC. 

O governo britânico pre-
tende basicamente conven-
cer o pessoal dessa faixa 
etária a deixar de lado as 
considerações imediatas 
de salário, pois os proble-
mas de recrutamento que 
alguns setores da indústria 
britânica já encontram 
(principalmente no sudeste 
industrial, incluindo Lon-
dres) têm levado as empre-
sas a elevar salários para a 
mão-de-obra mais jovem,  

acentuando o problema da 
fuga da escola. 

Para incutir nos jovens a 
visão de carreira a mais 
longo prazo, o governo bri-
Unica está estudando a im-
plantação de um currículo 
nacional único com objeti-
vos educacionais e de trei-
namento profissional mais 
claros, que inclua não só 
comunicação oral e escrita 
e matemática como tam-
bém garanta familiaridade 
com tecnologia e noções de 
relações humanas. Disci-
plinas comuns como Infor-
mática, Tecnologia e 
Línguas levariam com o 
tempo a uma diminuição 
da atual divisão entre qua-
lificação acadêmica (os di-
plomas de "A leveis", lite-
ralmente "grau A", requi-
sito para entrada na uni-
versidade) e a qualificação 
das escolas técnicas. 

O ministro inglês da Edu-
cação propôs também o en-
volvimento dos emprega-
dores, que definiriam e fi-
nanciariam planos indivi-
duais de treinamento e 
aperfeiçoamento e os tor-
nariam atraentes usando 
mecanismos de diferencia-
ção salarial para premiar 
os empregados jovens mais 
qualificados. 

Experiências de países 
como a Alemanha, onde já 
se passou das propostas à 
prática, mostram que Ini-
ciativas desse tipo rendem 
dividendos. Tendo investi-
do na educação da geração 
do "Baby-Boom" dos anos 
1955-1970, que vem sendo 
absorvida no mercado de  

trabalho desde o final dos 
anos 70, esse pais assegu- ' 
rou um índice de desem-
prego entre jovens nos anos 
recentes dos mais baixos 
da Europa. 

O economista sênior do 
Deutsche Bank, Norbert 
Walter, diz em um estudo 
de previsões para a econo-
mia alemã nos anos 90 que 
muitas empresas treina-
ram nos últimos anos mais 
jovens do que na verdade -
necessitavam. Agora, nota 
o professor Walter, os em-
presários alemães podem 
beneficiar-se desse seu in-
vestimento em capital hu-
mano. 

Esses jovens, treinados 
para usar equipamento ,  

moderno e em muitos casos 
capazes de falar duaS 
línguas estrangeiras, tra-
zem às empresas veias na-
vas de criatividade e maior 
eficiência, argumenta -o', 
professor. 
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